
•

'0 MAIS ANTIGO DURIO' UE SANTA CATARlNA
D. Gerente: SIDNEI NOCETI .; Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Diretor de Redação GUSTAVO NEVES

Ano XXXVII I FIoritlllópolis Terça .feira l' de Nove obro .de 1949
=

; M. 10.623

B�lgàri'a cravtdadas
sôbre

A Albânia e a
,

conversações
LAKE SUCCESS, 14 (USIS)

I
a Albânia e a Bulgáría a com­

..-- A Comissão Política das Na, parecer perante acornissão em

-ções Unidas decidiu �onvidar vista do problema balcânico,

Novo Presidente
da IAPI
Rio, H (E,) - Foi assinado (Ie-.

ereto nomeando o sr. Armando Fal­
-cão presidente do Instituto dos

Maritimos. O sr, Armando Falcão
pertence a tradicional familia cea-

a auxiliar
O� ,Bálcans

e votou requerer à Albânia que
assegurasse por fim aos ata­
ques, partidos de seu' território,
contra os obeéervadores da
ONU na Grécia.ESTADO»

1:ense.

Nenociatõas entre a
Italia e o Brasil

(Conclu.são)
Não se iludam os moços coni a fementida parolagem

<dos qlie lhes ensinam ser o ,estilo preocupa'ção "acadêmi­
ca'" ao contrário, é o esfôrço exigido de Lado verdadeir0
-esc;'itor, A iri1provisação tornou-se peculiaridade do jOl'-
nalismo.

'Por isso mesmo, un� bom artigo hUje, via de regra,
'.está morto arnanhã. Inf.eJizmel�te! Ariosto cheg'ol1 a refa­
.z'er dezaseis vêzes uma estância. Trinta anos levou De Thou

a. limar ,a sua tradução de Quil1to-Curcio. Flauberl - "'o

CrisLo da literaLura" - trabalhou vinte anos na Tentation

de Sa'int AntOine. Uma das PrOv'inciales de Pascal çon811-

,nliu-lhe vinte dias de labor; a XVlua foi reescrita treze

vêzes, La Bruyél;e suou dez anos no apuramento dos seus

Caracte1'es. O maiol' prosador francês do século XVIII. J.-J,

Rousseau, recopiou e rétocou mais de quatro vezes o

Ji:rnile. Seria fácil muHip�icar os exemplos de grandes
cultores do esLilo. E verdade que Voltaire compôs em seis

dias a tragédia Olympie. -Logo que a terminou, enviou-a

Ia um amigo com a frase de escusa: "É obra de seÍS' dias".
- Ao que o amigo respondeu: "O autor não deveria des­
cansar no sétimo dia". - "Por is·so, se arr'ependeu da sua

obra", replicou :Voltaire humildemente.
Entre os autor'es "novos" ou "novíssimos", muitos dos

quais malsinam {lU chasqueiam a arte de escrever, tam­

bém foi festejadO com retumbantes louvores o recente bi­

centenário de GceLhe. Não teriam' sido mais coe1'entes os

inillüg'os pessoais da: escrita artística, se, ao invM de can­

tar loas a Gcelhe, houv,essem comemorado o 1340 ani-,
versário da morte de um escritor justamente céJ.ebre pela.
pobreza franciscaníssima do estilo _; RestU de la Breton­

ne - O grafômano menos "acadêmico" da literatura
francesa? , .,

'

Sim: porque, ao contrál'io elêsse, a evolução do 'talen­
to literário de Gcethe se dislinguiu pelo "culto crescen­
te da forma e do trabalho". ,O autor de Pausto não hesita­
va em r,econhecer a superioridade da ,"arte sábia, em

�ompárªção com a "arte espontânea". "Êle mesmo dizia

'Que buscava menos a verdade natural do que a verdade
artistiea" (IJuís Dum'os: Heine et san te'lI'I,pO, p. 213).

Depois de tudo _::_ demos te'l.npn ao tempo.,.
Há pancas dias (17-9-19't9), o jóvem poe,ta Ledo I"o

eoncedeu, ao Estado de São Paulo, brilhante entrevista, na
qual, ao D?esmo tempo em que dizia que "0 trabalho cons­

,Lrutivo [do "modernismo" desde 1922] só re'Üentement.e co­

meçou a produzir seus me1,hores f,rutos", pI:eg-ava a neces­

sidade de a sua gera'ção realizar a s·lta j)l'ópria revolta,
·'como os de 22 organizaram a dêles": isto é, "voltar a sua,

-ate.nção para a conquista de uma forma ele expressão poé­
tica, mais lnlmaniz.ada e mais próxima da verdade hu-

\

ALTUI'O FLôRES

Possivel um acôrdQ PSD�rT8
Palavras

.

do sr. Neiê'�'�;Ramlls'" .

Põrio-Aleçre /3 - (V. A.) - () nwidch!! .',�. {tJ<fja.;' a. ' ,'dfclaração
'sr, se-c« ltamos, de volta de

san-lf.i,' .)�fn,a{K*-tgs, poucas hO,,)\astos Reis, onde conterenciara com ( .Rei:�;,' 'e1'f�. e:ue (I

o sr. Getulio Vm'gas, abordado pe-J
tiaei ,.J;1t�-rq�tln,i.t1,::'''''�', fj'(J'"S*Y':,'la tmpl'ensa fez (IS segllintes de- bilidade de 'un't.. ,f-!:c..qr"c{I\ ;, fRm /j.

clurações :
\ PSD, perguntamos ao "$1', �VeJ;ê.à

- Vim sininlesmenie uisitor O Ramos se via também esta possi­
me'a. prezado

-

amigo, Jel1ador Ge- bilidade. Eis o 'que l'espondeu Q

tulio Vm'gaS, e com ele C0l1Ve1'SCiJ' presidente do PSD:
sobre a situação poliiica do país" -"Permita que. eu lhe exptt-
110 desempenho de l.t,1)W incumbem- que. O Coneelho Nacional incu.m­
cia que me outorçou o Consellto biu-se .de ouuir e trocar pontos de
Nacional do men partido, Essa in- vistas com os chefes dos demais
cumbencia é de prosseçuir nos en- partidos, Desempenhando-me, esti­
teruiinienlos com os demais parti- ve agora com o SI'. Getulio Var­
dos reqistrtuios, par'a (L solução aas. Loao; há 'possibiUdade de tlm

harmonica do problema da suces- acordo, Do contrario, o aue teria
são, Analiztunos, em comum, a ido eu fazer em Santos Reis?"•
situaçâo potitica do pais e combi-
namos continuar, em outra opor­
tunidade. as conversações inicia­
das em nome do PSD pelo dr. Ci­
Iou Rosa, Fizemos um exame pre­
liminar ela situação potüica nacio­
nal para, de acordo com o seu de­

senooioimento, nele prosseçuir­
mos em in�tl'a oportunidade";
- E quando uoliará a Santos

Reis'! - perguntamos.
- P01: enquanto, não sei. Isto

depende do Conselho Nacional do
Par lido, (/0 qual relatarei, j'W pro­
xima ,se:r:f.a-[ez,l'a, o que hoje se

passoíl- aqui.
Mais tarde, já no avião, fizemos

uma nova interpelação (1.0 vice­
presidente da Repúbtica: Mencift-

mana", visto que "há entre os 'novos um predomínio da
l·eceíta."

Essás palavras do autor da Ode aO C1'epúsculo parece
encerrar·em o atestado de óbito das influências do "mo­
dernismo" de 1922, - de que tantos "novos" ainda se or­

gulham, - pois denunciam o abuso da "l'eceita, e a carên­
cia de "verdade humana", pelo menos nos arraiais da poe­
sia de hoje, e sug·er·cm, COJ;lO corolário, a urgência de nova

"revolta" .

El1tretan to, ju 19amos deparar certa coritradição na

entrevista. Se o modernismo ·"construtivo" de 1922 "só.
Tecentemente começou a prOduzir os seus melhores fru­

tos", como poderá ter já a poesia esgóta'do o seu conteú­
do de "verdade humana" e caí'do na fabrica'ção s'Ob "re­

ceita';, �o ponto de se impor a necessidade de nova "re­
volta"? .. Ou os frutos do "modernismo'� de 22 vêm ma­

durando há muito e, p-ortanto, ,no decurso dêstes vinte-e­
sete anos, já devem ter passado 'do ponto; ou a matura­

ção e recente 'e, por consegl\inle, ao invés de a atalharmos,
devemos confiadamente, esperar que atinja a natural ple­
nitude, .deixando-se- para mais la,rde a "l'eyo·Ícta" ...

Como quer qne seja, a instigaçãq de Ledo Ivo à "re­

volta" da sua geração é uma idéia vã. É preciso q�le de uma.

ve" por tôdas os ar Listas se capacitem de que "revoltas"
coletivas dessa e8tMa s'erão sempre movfmentos condicio­
nados a programas tácita ou explIcitamente fixos; e pro­
,grama é roteiro, é regra, é, a,fiT1al, "receita", coisa a qUe\
nem todos os talelltos verdadeiramente originais se sub-
metem.

E aqui nos vêm à lembrança as belas' palavras de Zo­
la sôbre o escritOl' solitário. Para êle" "solitário e o escri­
tor que se encerrou na sua obra, na vontade de li fazer tão
alta e tão poderosa quanto o fôlego lhe permitir, e que. a

realiza a des·peito de .tudo. Pode êle misturar-se aos,ou­

Iras homens, viver' a mesma vida ordinária, aceitar os

cosLumes sociais', ser cm. aparência tal ,qual os outros. Nem

por isso será menos solitário, se manteve livre de tôda in­
fluência o campo da sua vontade, se só fêz literàriamente
o que quis e como quis - inabalável sob as injúdas, sà­
zinbo e de pé" (!VOuveUe Campagne, p. 47).

Dei�e Ledo Ivo a sna geração cumprir o destino que
os fados lhe traçaram, Se êle consir'[era exaustos os mol­
des, ou "receitas", da poesia de hoje - filha-tili,a ela Se-

Papel moeda
Rio, 14 (V. A.) - De acôrdo com

o quadro da Caixa de Amortização
existiam .em circulação, a 31 de ou­

tubro, em papel-moeda, 22,766 .ni.,
lhões, verificando-se uma díf'ercn-
ça para mais do que existia em 30
de setembro' de 76 milhões, que
provem da emissão feita para a

carteira de redesconto.
�,--------------------------

Desafio,dos ba·meu
de· Paris aos barmeo
do mundo

que o seu melhor "l\Iartini", numa

prova a ser realizada aqui, depois
de amanhã, O premio será conferi­
do de acordo com a qualidade do

Rio, 14 (E,) - Ainda se encon­

tram em fflse inicial as negociações
entre a missão comercial italiana,

Não tardará a Grã-Bretanha reco- �,��:���ae p��o a���lI�:'���e�UC�r!!�I��

nhecer o reg ime c omunista ch inês ,�::;o�E�:i:�j�,:�:i;��::�:�C�:'-
. WA�HINGTON: 14 �E.).� I tabslecída antes de começar Ile1ros,Nos círculos díplomátícos de novo ano; l -.- -:-� � Paris, 14 '(V. A,) _:, Os "harrncn "
Washington se estima que o I Apesar da esperada inicia-, ' franceses lançaram um desafio aos

govêrn? da Grã Bretanha não tíva inglê�a: se dá P?r seguro j "al·lsado perante a comissão da ONU o "barmen" do mundo para que pro-tardara a estender seu reco-i que a política americana de lIu I duzam um "cocktail" melhor donhscímento ,diplom�ti.co ao re- não re?onheCim�n�o do re�ime poderio econômico do� EE. UU. .

gtme comunista chínês. comunístn chinês contínua ) I
• '. _. "

o i-Sabe_se que tal reconheci- igual. LAKE SUCCESS, 14 (USIS)

10
prrmairo e que

. te� s mu

menta foi recomendado ao go- Dizem as fontes, ínrorman- -.Wilson Compton, dos Esta- tos elerr�entos, rel��lvarr�ente
vêrno de Londres em recente tes que a Grã Bretanha man- dos Unidos, declarou perante novos, para a estabilidade

.'
de

conferência, por dirigentes dos t�ve plenamente informados a Comissão Econ�mica e, Fi- noss.a sconômta." O segundor
países da comunidade brttã- os Elstados trnícos sobre a nanC'eir� da�f Naçoe.s ,Umdas disse ele, é que "nenhuma das
níca. / sua atltude notificando ainda que a situação economica dos mais fortes ameaças à ,eslabi-,

t' cesesAc'redita-se segundoo infor- sobre os resultados da confe- Estados Unidos dá mo ,IVO pa-
d d ncontravam pre "barmen" ingleses, norte'americanosmam alg'umas fontes! que as rência de Singapura onde foi ra, segurança c para alarme, a e, que se e -

,

t nos nlomento'" crítI'coS irlandeses, italianos, suéC'os e, dina·relações diplomáticas c(im os red;lgida uma recomendação em Dois motivos apoiam essa sen es L�,
comunistas chinêses sejam es_ 'fovoi' dl· l'econheciinento. cor.du�ü, segundo CQmpton. se apre.�entam atualmente". marqueses.

_

..............ii......8••••••••••••••••••••••� mana de 1922, - rralize el?tão sàzinho a renovação ou re-

I G6lD.he, II()S #�nfivoc;;:. ....",· •••• estruturação daqueles mo1.':Ies, - sem "receita" alguma, -
�I " '''' 'Ui �,.. demonstrantlo � impoIido com tal gesto a fôrça e a origina-

: Ih. lidade do �eu lalento cl'Íador, '

.

: e os «ve �S)) I, Outro tanto diríamos a cada um dos demais poetas da

:,............. l'e1'etida geração. Não esperem nem desejem que um só e

mesmo vento lhes encha as velas. Busque cada qual o seu

pr.óprio ;umo . Uma "revolt.a" literaria feita a preceito
reslüla em padronização das j,Ilteligências qtÍe nela se

cumpliciarem. ü ar de família apresentado pela gTande
maioria do's poetas brasileiros de agora não é senão a con­

sequência fatal da teimosa macaqueação do "modernis­
mo" convencionalista, 'Quiseram todos ser "modernos";
não houve um que ansias,se por ser g'enialmente ... êle­
mesmo. Por isso, nLl·nca se registou maior al1Lludância de

.

poetas do que hoje; mas, também, nunca se as·sinalou tão
comovedora ausência de verdadeira p.oesia.

Ah! se os moços quisessem 'compreender iss'o!. ..
Acima de quaisquer controvérsias, porém,' situa-se o

il'l'ecusável preceito de que os jovens autores qevem man­

ter íntegra e inconfundível a sua pCl'sonalidad,c, rejeitan­
do os ditames dos reformadOJ�es de última hora. Virand()

, caudatários dêsses inovadores mais ou menos sensaciona­
listas, arriscam-se a corromper os origin�is impulsos do
seu próprio talento. I

Que êles deS'ConÍiem, pois, do ":lloVO", o qual, muita
v�z, não passa de falaz "novidade". Procurem :descobrir o
fundo"a essência das coisas artísticas. Na moda predomina
sempre a exterioridade; ora, é ·a superficie que se desgas­
ta com o atrito. Sejam originaís por conta própria. Mas
não percam nunca o senso do ridieuJo. Boa ·originalidade
não, é a que nos aconselha vestir o paletó pelo avêsso, ou

andar de mãos no chãJo e pés para o ar.

Aqui ·estái a ponderação aUladíssima de Tasso da Sil­
veira: "Não temos de 'Procurar o novo pelo novo (o que
quer dizer: pelo tédio de tudo 'o que já existe). Tem.os�
sim, de descobrir o q'ue. é 'lnais nós mesmos do que iudo [)

que já fizemos" (Definição do Mode1'uisrno omsileiro..

p.96).
Em 'suma:

Em virtude do feriado
de hoje, comemorativo da

Proclamação <la Repúbli­
ca do Brasil, o nosso jor­
nal paralisará suas ativi ..

dades, voltando, pois, só­
mente depois-de-amanhã

, à. circulação,

"cocktail", uniforme do "barmeu",
sua rapidez. habilidade linguística
e apresentação da bebida. Os fran­

esperam a prticipação dos

Literatura não é esporte. \ M+tt
Literatura nãQ e carnaval.
Literatura não é distração de ociosos.
,Há nas Letras um profundo espíriLo misterioso, tal­

vez divino, que faz delas as "donces ei puissautes COI1So_.
latrices. "

Não as eonspurquemos! ,.

'- FIM

Florianópolis, outubro de 1 9�9.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o BSTADO-Terca-felr. 15 ele Novembro ae '949

P AG I'N A
�

LITERARIA
.

ORIENTAÇÃO DO· CíRCULO DE ARTE MODERNA Correspondência:
Caixa Postal 384

I Atacar ou louvar' simplesmente,
,

e íaeíl; realizar alguma que

,Entrevista com Bruno 'Giorgi
dade em que êle não é mais senão uma teoria escul­
tóríca de si mesmo" (Mário de Andrade).

"A estátua da "Moça de Pé" basta a revelar o

ímpeto de sua radiosa mocidade, o sentimento pro­
fundo da be'.eza plástica feminina, a distinção pes­
soal de sua arLe orientada na melhor tradição".
(Manoel Bandeira).

"Iniermezzo"

As p-alavras que até aqui ficaram, foram pala­
vras como que de apresentação. Conhecido o artista,
só nos restava puxar do bolso a caderneta em 'que es­

tavam anotadas, uma a uma, as perg-untas que iría-

"

POr' Elio Ballstaedt

los atacando os inovadores, os que

saem ela r o.li na ? Não evoluirá mes­

mo, o homem'? ·Ser,á sempre um

ser prêso à série de preconcei tos?

Atacará sempre por ignorância ou

pelo mero prazer de atacar? A h is­

tór ia está cheia de exemplos; exem­

plos que se repetem de tempo em

tempo. Homens queimados em Iog­
ueiras por defenderem suas idéias
contra a maioria; homens queima­
dos em pior fogueira ainda gue é

mos fazer.
A Entrenista

Nós - Sartre dvf iníu a escultura como "arte à

qual cabe fixar o movimento na imobilidade". Con-
,

corda? Não se esque,ça d'e que somos leigos e quase
ignorantes do assunto, apenas interessados. Portan­

lo, seria de grande utilidade ouvirmos suas palavras
sóhre sua arte.

Bruno - A escultura, não sei se por felicidade
ou desgraça, não dá muita oportunidade a divaga­
ções literárias. Inútil defini-la desta ou daquela ma­

neira. A forma escultura e está na pedra como a enr­

gia 'está na matéria. O dificil é- libertá-la, dar-lhe

vida. Só isto interessa ao escultor. As definições são

divagações filosóficas que var iarn de cérebro para

cérebro, de época para época, Quando muito, têm va-

101' pedagógico, de util idade para os criticas. Nós, os

escultores, não elevemos preocupar-nos muit o com

definições de nossa arte .

•Vós - Já podemos falar de ·escultura brasilei­

ra? Em que pese a contribuição do modernismo,
patenteou êle tendências nacionais em que é visível

o esfôrço para a libertação do que é importado?
Qual a situação da escultura no Brasil, em face da
de outros países?

,

Bruno - Tenho a impressão de que a escustu­

ra no Brasil estaciona num ponto morto. Falta o es­

pírito de pesquisa. Temos um folclore rico e yaria­

do para ·campo de estudos, caminho, sem dúvida ne­

nhuma, apontado pelo modernismo. Mas são poucos
os que querem continuar por êle, que é duro e

cheio de derrapagens. A maioria limita-se, comoda­
mente a imitar os gregos e os -romanos. E 'a preocu­

pação unica de muitos artistas, e não digo todos, é

conquistar um pedestal na 'g-aleria dos' gênios. (fácil
alias, graças as "igrejinhas" e porque gênio hoje
em dia, é título largamente distribuido), Ao meu ver

só conseguiremos uma escultura nacional, sem deixar
de ser universal, como a arte dos mexicanos, quan­
do, através de uma dIsciplina modernista rlg-ida­
mente cl.ássica na estrutura, assimilarmos, enrique­
cendo-a, a arte popular, que não é mais africana nem

portuguesa, é ,brasileira, ,pois há quatro séculos, va­
mos dizer, ,que se processa a fusão.

1Vós _, Fala-se, atualmente, de uma nova caden­
te nos domínios das artes plásticas, que se não é
francamenle acadêmica, _pelo menos tende ao que
chamãID'-de "ponto ideal", nem tanto para lá, nem

tanlo para cá. Que nos diz dêsse movimento?
.

Br'unO - Tal movime'nto existe. E decorre do,)

oportunismo de medíocres, das -conveniências dema­

gógicas e da malandragem hipócrita. Representa, ao

meu ver, o elemento. mais perigoso que o reaciona­

rísmo opõe ao trabalho do' artista, que nessa época
de transiçã,o ,e de renovação deve ser de pesquisa,
de criação artística. Fundir dessa maneira as ten­

dências da arte, equívale a um "piétinement SUl'

plâce", que cristaliza o ímpet.o vital do modernis­
mo e reduz â meras fórmul.as as conquistas .mais

independentes e arrojados que já Se fez em arte.

Nós - Você não é artista de cinema em lodo

casei· gostaríamos de conhecer os acontecimentos q:ue

você julga de grande importância para sua forma­

ção artística. Na Europa, conheceu f'amosos esculto­

res? Que impressão lhe resta dêles?
-

BrunO - Há uma nota humorística nos come-,

�s d c minha carreira: Quando meus pais querendo

I

fi

ceisa
,

e sao elas ICf

A propó$ilO
I

de Mário· de ,Andrade
Continuação Salim Miguel dizia:'"Para quem me regeita tra- coisa, entender o porque, e se diz:
"O PASSADO É LIÇÃO PARA SE balho perdido explicar o que, an- "Vejam, é absurdo, é louco, não
MEDITAR, NÃO PARA REPRODU- tes de l.er, já não aceitou." i'-is

-

a presta e quer subverter a bela 01'-

ZIR". •

nosso ver o mal maior. O mal sem dem das coisas" Nada mais risi-
llilá'l'io de Andrade remédio. Está contida nesta pe- vel. Mas, por que não presta, qual

Prá que falarmos porém, ati- quena frase de Mário tôda uma a razão, que inlensão tem a pessoa,
rarmos palavras ao vento, semen- tragédia de um homem, do artista

{sem
saber, em dizer que não pres­

te em pedregulho, onde não pode- \ contra o meio. Não se procura sa- ta? Imitaremos nós os do passado,
rá vingar l Se o próprio Mário já ber, analisar, entrar na raiz da que vêm desde o início dos séçu-

"On Apprend Toujours Quand On Aproch e Des
Jeunes ". - Maillol.

Nêstes primeiros dias de novembro chegou à
Plor ianópol is, o escultor Bruno Giorgi. Trouxe-o

aqui, primeiro, a inauguraç40 numa de nossas pra­
ças públicas de seu "Hui Barbosa", busto encomen­

dado pelo Govêrno do _Esl�do; segundo, o desejo ele
entregar ,pessoalmen te ao Museu de Arte Moderna de
Florianópolis a sua escultura, "O rosto e a Máscara",
que gentilmente doou. Fomos procurar Bruno Gíor­
gi poucas horas depois eia sua Chegada, e resultou

que, mesmo antes de ser apresentado aos orgulhos
florianópolis: a ponte Hercílio Luz, a lfig'euÚia da
praça, nossas praias, o vento "Suk", já se via éle
forçado a marcar data e hora para ser entrevistado
'pela nossa revista, de arte moderna: "Sul ''.

Artistas quasi Anônimos
Mas, quem é o escultor Bruno Giorgi? Afora re­

duzidíssimos, ninguém aqui o conhece.
E que entre tõdas as artes, é a escultura a que

menos se presta para a rápida divulgação do nome

dos seus artistas. Enquanto, que poetas e escritores
\ têm suas ,páginas impressas aos milhares, transcri­

Las em 'revistas provincianas; pintores já contam

com, uma técnica aperfeiçoada que reproduz em

quantidade e fielmente seus quadros� músicos po­
dem YeI' suas composições espalhadas em d iséos,
executadas por diversas orquestras fatores tO(�OS
êsses que contribuem rapidamente para o conheci­
mento imediato do artista pelo povo, o escultor está
fadado a ,ser um quase anônimo, apenas admirado

pelos poucos que visitam sua exposição ou que vêem

fotografia - claro que visão imperfeita - de suas

,esculturas em re.vistas especializadas. A verdade é
que até hoje, no Brasil, nenhum escultor enquanto
vivo, conseguiu a "consagração" do povo.

Eis a razão porque Bruno Giorgi é o ilustre
desconhecido que Plorianópolois hospeda, nêsses pri­
meiros dias de novembro.

Ràpidamente sua biografia
Em razão dos moLivos acima, o Que primeiro

• procuramos saber de Bruno Giorgi, para contar

aqui, foi algo sôbre sua vida. Ficamos sabendo:
Nasceu em S�o Parno, 1908. _1\ mocidade foi encon-

.

trá-lo em Ro.ma, mergulhado na beleza clássioea e

eterna da escultura dos gregos, de Miguel Angelo, da
Renascença. Ao mesmo tempo, era fervoroso anti­
facista o que o levou a quatro anos de prisão. En­
fiml liberto., e eXJjulso da llália, dirigiu-se à Paris
onde muito prendeu estudando Radin -e' Mamal. De­
pois, com seu nome já consolidado Ílaque�s dú.is
grandes centros artísticos mundiais, Roma' e ParIs,
voltou ao Brasil, impondo desde log-o o seu talent.).
De seus trabalhos aqui, destaca-s'e· o "Monull1<lnto '1
Juventude", marco imperecível na história da es­

cultura· brasileira. Pretende ficar para sempre em

sua terra natal, só se ausentando em rápidas via­
gens.

a da incompreensão. Os casos pu->

lulam a cada passo. Citemos só'

um recente, o de James Joyce
'quando da publicação de "Ulis­

ses", hoje já. livro consagrauo OU_'

clássico. 'Mas não é preciso ir Jjio­

longe. Fiquemos mesmo em Mário··'

de Andrade. Que chegava a perder­
seus alunos "por ser maluco".•Ho-­

je a não ser raras vozes isoladas;
ninguém mais no Brasil nega a

(Crntínúa na 5<1...páaina)

/

I

Palavr'as da C1'ítica de Arte
Atualmente Bruno Giorgi é considerado, pelos

críticos, como o melhor escultor braSIleiro vivo.
Por isso, perguntamos aonde poderíamos colher jul­
gamentos ,críticos sôbre sua obra. Al.í mesmo nos

foi pôsto nas mão� ó catálogo da sua última exposi­
ção. Transcrevemos então, para nossos leitores al­
guns dos julgamentos.

"Não seria exagel'O dizer que Bruno Giorgi é
dos maiores, senão o maior· escultor brasileir,o vi­
vo". (Cjro Mendes, crítico.de arte na capital paulis­
ta) .

"O Brasil é. muito m�is um .país de formas que
de cores. Fdrmas dos malTaS, formas das palmeiras,
formas das morenas! Mas depois do Aleijadinho o

Brasil não teve escultores. Até agora, a lé Brecl1eret,
até Bruno Giorgi!" (José Osório ele Oliveira, famoso
ensaista português).

"BruIlo Giorgi chega a um ponto de maturida-

matricular-me num curso de pintura, inscreveram­

me noutro de escultura. Há também, já juventude,
-uma nota dramática: Quatro anos de pr-isão por um

ideal de justiça. Julgo éstes dois aoontecimehtos os

mais importantes em minha formação artist ica, po­
is Ó prírneiro foi como se o a caso quisesse conríuzu­

com divertimento meus primeiros passos e o segun­
do rompeu definitavente - pondo-me numa imobi­

lidade salutar, para depois afastar-me para novos

mundos - os laços que me rigavam à preconceitos
acadêmicos e elos quais dificilmente me Iihertaria

se continuasse naquêle ambiente de grandiosidade
morta.

Dos escultores que conheci na Europa, o que
mais me impressionou :foi �IaillcOl, pela humildade
com que observava as coisas. Diante duma minha

estatueta que lhe mostrei, o ramoso Maillol, o velho
mestre exclamou: "Sempre aprendemos quando nos

aprovimamos dos jovens" � "Ou apprend tOUjOllI'S
quand on aprochc drs jeunes".

lYÓs - Sôbre a "Escola Nacional de Belas Ar­

tes". Tem de fato, assim como está sendo orientaria,
valor concreto, expressivo, dentro do cenário 31'­

tísLico nacional? \

Bruno - A esta perg-unta responderei lembran­
do-me de Dante: "Nilo te preocupes com êles, mas

olha e segue";
Nos - Os críticos de ·arte Iorarn unânimes em

afirmar que () Salão désl.e ano foi um verdadeiro

fracasso. A seu ver, quais os motivos de- tal J'racas­
so?

f1...
'

.

�.
i

I

\

Bruno - O motivo principa; foi a mesquinha
ínterterêucia de Jogos polf'icos apoiados na cegueira
de uns. e má fé de outros. O espetáculo foi dos 'mais'
lamentáveis e humilhantes. Extremamente r-idículo
o conúhio das duas divisões - acadêmica e moder­

na. Os membros do júri irmanados numa comum

mazorca lembravam um quadro mal pintado de ro­

manos e sabinos erepol�; de consumado o rapto
Nós - Desejaríamos que dissesse algo sôbre

seu "Rui Barbosa" que Santa Cataiina adquiriu. A
técnica empregada . Sua idealização.

Bru.no - Pouco tenho a dizer. O artista não

pode explicar detalhadamenLe o seu trabalho, pois
o :que lhe passa no cérebro, em certos momentos,
não é reduzível à lógica das palavras. Modelei o

busto, relativamente em pouco tempo, pois as fei­

pões violentas, agressivas, int.eligentissimas de Rui só

podem ser interpretadas num rápido e rítmico im­

pressionismo. li: evitei toda a larguesa de planos e

fixações de harmonias que prejudicariam énol'me­
mente o conjunto emocIonal daquele rosto.

Nós - Por úlLimo, pode falar-nos da sua im­

pressão de PlorianópO'lis, do nosso Museu de Arte

Moderna?
\

'1

Buno - Confesso que grande foi mi.nha SUflpre-

8a ao enLrar em contacto com os jovens modernistas

de Florianópolis. Não contava encontrar aqui um

grupo de moços tão interessados em problemas de
arte. Grande também, foi minha surpresa quando vi

a realização mais grandiosa que" nesta época de

raquitismo espiritual, possa inteleCtualmente distin­

guir a nobreza de lima cidade. e a inteligência de
um g'ovêrno: O Museu de A!'[e Moderna.

\

.'

'. J\

II Finate
Bruno - Desejo deixar aqui externado, através

da revista ".sul", o meu agradecimento ao Govêrllo

de Santa Catarina que pe'oa voz a mais ilustre das

que possam Humi)Iar uma elite a do Dr. Al'mándo

Simone Pereira, incumbiu-me da execução da herma

'a Rui Barbosa e convidou-me pal'a visitar esta lin­

da cidade de Florianópolis.
E quero também dfzer,. como artista plástico, que

graças à eompreensão dos dirig'entes de Santa Cata­

rina, não está, longe o dia em que o Museu de Arte

Moderna terá sua sede própria, com tôdas, as ativi­

dades tí.pic'as desta orgartização culLural. Ai então, a

velha Dest�rro poderá ostentar com maior orgulhO
êste nome, pois será sede do mais nobre desterrado.

de todos os tempos:, o espírito da criação ..
.

(8-11-49) .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AXIVERSÁRTOS: - a si-a. d. Alaicle Garcia de OJi-
SR. :\iIGl'EL DALX vcira, digna esposa do nosso a 1'(10-

Natahcia-se, hoje, o nosso eSLÍ- rosa correligionário sr. Aristides
mado conterrânen sr. Migue!. Daux, de Oliveíra, destacado industrial.
do alto comércio local c -rigura de - la srta, C'ecília Jacques Santos,
,'Pl'ojc�:ão em nosso mundo social, filha do sr. Francisco Jacques

. dirigindo, até há bem 1l0UCO tem- Santos, hábil marcenerro.
.1)0, 1), Clube 12 ele Agosto, onde - o menino Mauro, filho do sr, '

mais se ressaltaram seu acendradn Amâncio Pereira. 1

cavalhei rismo e seu dinamismo SR. \oVALMOR OTAVlO DE OIa-/empreendedor. VELHA
Vimo-lo, 'no' simpálico C tub e, A data de amanhã assinala o aní-

,diúiiamente, congregando al ivitla- versai-lo natalício do nosso preza­
des dispersas para, sob sua presi- do conter-râneo sr. Walmor Olúuio

,,,dência confortante, manterem o de Oliveira, digno Inspetor de 1'e1-
destacado lugar do velho 12 na 50- ras e Colonização do 2° Distr-ito de

• ciedade de Santa Catarina.
. 'I'ertas, com sede em Tunarão.

Seu devotamento à ínvesttdur a O aniversariante que é pessoa de
na Presidência valeu-lhe a ciescen- destaque tanto naquela sociedade
te adrnu-açãn dos consócios que, como na da capital, é filho dQ nos­

amiúde, lhe enaltecem a persona- so estimado conterr-âneo sr, Otá-.
lidade. via de Oliveira, diretor do 'I'es.iuro

Seus numerosos amigos e adrni- do Estado,
radares se rejubilam, mui justa- As Inequívocas demonstrações
mento, com a efernérirle que passa. ele amizade e de aprôço que reee­

Irá dar-'lhes oportunidade de' o berá pelo transcurso de tão g: ala
homenagearem e l.he dizerem o efeméride, nós nos associamos

-quanto é benquisto entre rrós, Ás co"m efusão, apresentando-Ihe an-

-s igní í'ioat ivas h orneuagens que lhe tecipaclamente, nossos paruhens.
tributarão, . boje, nós nos associa- MENINA IARA
lDOS, enviando-lhe, daqui, nosso 'I'ranscorre amanhã o ani versúrio
cordínl abraço com os me 11101'es nal alicio da interessante Iara, que-
votos de felicidades. rida filhinha ' do nosso prezado
D. M:t\.RrA'APARECfDA ".'iOCWrt amigo Ricciotti Queluz, allo tun-

SOUSA cionário do Tesouro do Estado.
Faz anos, hoje, a exma. sra. d, Iara dará ás suas amiguinhas

M�ria Aparecida Noceti Sousa, d i- .uma testinha de regozijo pelo aní­

gna esposa do nosso distinto con- versárío -que comemora.
f'ierrruneo sr. Norberto da Cosa Sou- MENINO BOLIVAR
sa, categorizado funcionário do ,A data de amanhã regista o ani­
Banco do Brasil. versário natalício do inteligente

Da pai-te das numéi-oaas amíza- garoto Bolivar, t'ühinl1o do dístíu>
-des com que na socjedade local 8 to casal Adelina Barros e Bo íivar
.que, com justa, razão, lhe reveren- Natividade da Costa, residente em

-cíam as virtudes inatas, será a na- Curitiba.
talicianLe, .hoje, alvo de expressi- FAZEM ANOS, AlVJ:\NHÃ:
vas homenagens, ás quais' o "O - o sr. Arnaldo Leal de Meire­
E'STADO" junta respeitosa e pni- les, alto funcionário úo Banco do
zerosamen�e as suas. 'Brasil.

D.' i\U:\TERVIN.-\ CÚ:!\l.l<�O � o piedoso sacerdole revúo. Pe.
Oco1'1'e, hoje, O aniversário na- Luiz Adams, competente lenLe do

.ucio da cxma. sra. d. MinerYilla Ginásitl Diocesano, de Lajes.
Cúneo, digna consorte do nosso - o jovem Antônio Visalli JÚ-I
l)rezado coestaduano sr. Armando Ilior, aplicado aluno do Ginásio
Cúneo, calegorizado l'uTleioná'l'io Lagunense.
público estadual.

"

-,a srta. Zenaide Rodrigues, ta-
A dislinta clama, Gujo l'clace em le)1tosa aluna do Instituto de Edu-

nossa sociedade demanda de suas cação "Dias Velho" filha do ,dls­
. excelsas qualidades que lhe g1'an- tinto casal, Laura Rodrigues e João
.gearam numerosas amizades, terá, Cândido Rodrigues.
hoje, o grato prazer de 1'8Co';l1e1' 1\1E�[]\A MARIA EUGE:'HA GH.EGR
múltiplas e afetuosas demonstra- RA:VlOS

•.ções de apreço dos intimas e dos Acha-se hoje em festa, o lar do
Ifamiliares. nosso distinto conlerrâneo sr. dr. i

O "O Estado". -"a cumprimenta Rubens P. Ramos, digno Pl'ocura-l
resvcitosamente. dor do' Tribunal Regiollal' Eleito- I
PROF. RUGO FHEYEf-lLBBEN ral e de sua exma. sra· d. Mirza
'A efpméri{le de hoje assinala. o Ghellr Ramos, PÚI; 00�iYO do 1,-aniversário· natalício do nos�o dlS- ·transcurso do 4° amversarlO de sua

,tinto coestaduano sr. Prof. Hugo, dileta fiJhinha Maria Eugênia
,Freyesleben, alto funcionário' do

I
Gheur Ramos que, por ôsse motivo,

Tesouro do Estado e, apreciado I' oferecerá em sua residô�lcIa á rua

maestro do 'conjunto muslcal do Blumenau, uma I'ecep(.'ao ás nu­

Clube 12 de Agõsto. merosas amiguinJlas e pessoas de
Às cIllalidades de dedicação e in· 3uas relações.

,:J:cligência alia o aniversariante Cumprimentamos a pequenina
,esmerada educação, pelo que, o �niversariante pelo feliz evento.
transcurso de seu aniversúl'io Tl,ata- 'VIAJANTES:,
,Hci,o, propicia aos numerosos aITI1- SR. LOURIVAL ALME.mA
go.s e admiradores de, COl}10 11çíS, Procedenle da.- 0apita1 . da Re-
'se J'egozijal'am com a grata OPOl'':' j pública está novamente entre nós

, tunidade de lhe tribut\lrem expres- o nosso prezado patricia sr. ]';ou-
sivas ,homenag,ens. rival Almeida, festejado poeta e

MENI!'IO DEODOHO MJ�i'iDOX(;A dief'tor do popular lJrograma ijol'a
.Faz anos nesta data o robll� e Literária da Rádio Guarujá..

. inteligente garoto neodol'o, aplica- Cumprimenlamo-Io e o abraça-
• do aluno do Grupo EscoJ.ar "Dias mos com prazer.
'Velho", dileto filho elo casal 'João _�------- __

José Mendonça-Maria Gomes Men­

,dança.
"

Comemorando seu 10° ani.versú­

rio, Deodoro r,eunirá na residência
de seus pais, à rua ({aI. Bill e11-

court, .scus numerosos amigllinhos
para uma festinha intima, on(le

haverá; com profusão, doces e 1'e'-,

,.fl'ig-e ra'(l Les'. .. __ .•...••.•.•.•

As felicitaçãões de que será al- FERIDAS. REUMI\TISMO s:;
. .

t 'd "O]' PLACAS SIFILITICASvo o amversanan e, os e �s-

111-· d- N
•

laelo." se,ass?c�an:, tor�a.ndo-as cx- [J IXlr e oguelrat,ensn.'as a dlstmva falTIIlIa. I l'tfedioaçQo Quxillcill' 1\0 tratom'anteFAZE:\l ANOS, HOJE:' da .ifJ,Ji. I

TEATRO

Sandro e as platéias do interior
Por Sálvio de Oliveiaa

Já se pode acreditar na dífus�o do bom teatro
no Brasil, ante o exemplo de arrojada coragem que
nos vem de SANDRO. hle, com seus comediantes, ex­
cursiona pelo interior, sob a legenda de "teatro para
o povo", o que, a principio, nos faz logo p�nsar n�m
repertório de melodramas e chanchadas, tao. ao go�­
to de plátéías pouco experimentadas. Se, a�sIm o Ii­
zesse ainda teria sucesso. Há sempre público para
êste g'ênero de espetáculo (honrosa exceç!ill ao de
Floríanopolís. avaro de aplausos para as mas peças e

os maus atores).
Sandro com o seu "teatro para o povo", à ma,

neira do qu'e estão fazendo Morineau e Bibi Ferreir.a;
traz aos Estados, os grandes espetáculos a qu� o RIO
tem assistido nestes últimos anos, num gesto de gran­
de consideração para com as platéias do interior,
saturadas de improvisações e de maus elencos.,

Uns e outros, através da seleçâo de bons autores
e da escôlha de atores de real mérito; pela cuidadosa
"míse.en-scene", original propriedade dos cenários e

do guarda-roupa (atual 'ou de época), pel� técn�ca de
som e iluminação, além do moderno padra? �e inter,
pretação, têm presenteado o interior brasíleíro com

algo novo, muito novo e bom.
,.

Para falar de SANDRO, antes de sua estrela, do
SANDRO empresário e do SANDR0 ator, c.oI? afirma­

ções tão 'convincentes, tom.av�-se. necessarro conhe,

cê-lo, e quem assistiu à sua vltO!J10Sa tempor�da do
TEATRO FE'NIX, em 1948, (cheia e ,lutas e Il_?pre­
vistos, pela posse do teatr�, :pela �?compreen,sao da

censura, pela reação do público, fmalmente exube-
rante em aplausos ) pode assim proceder.. "

O "ANJO NEGRO", de Nelson Rodrigues; TO­
BACCO ROAD", de Erskine Caldwell; "LUA de SAN­
GUE" de Georg Buechner; "TEVESA RAQUIN",
de E�ile Zola; "SONATA A QUATRO MAOS", de
Guida Cantini e "A RESPEITOSA", de Jean Pa�l
Sartre além da peça para crianças "O ANEL MA­

GICO':, e daquele incompreendido "TRE'VA� ARDEN­

TE::)", de Paul Gregor, constituerr:_ rev?luçao tea!r�l,
novidade, quebra de rotina. E, nao so o repertório:
com SANDRO tivemos a volta ao teatro da �rande
ITÁLIA FAUSTA, o aproveitamento das qualidades
de ZIEMBINSKI, o reaparecimento de OLGA NA_
VARRO te do exsraordínárío ator polonês 'SAMBORSKI
tivemos desempenhos enormes como os de S�D;
CABRAL, em ,"Tobacco Road" e "Teresa Raqum,
êxito depois repetido por WALLACE VIANA, tam­
bém vitorioso em "Lua de S,angue".

.

E como se tudo isso não ,bastasse, acresc�ntamos
ao rol das boas cousas que o JOVem ,emp��ário te� .fei­
to pelo nosso teatro a sua contribUlç�ao artístIc�,
frormarido ao lado da mais jovem estrela do BraSIl
- MARIA DELLA COSTA - a maior dupla de amo­

rosos que temos visto ultimamente em nossos palcos.
MARIA DELJi,A COf::iTA, a estrêla do elenco de

Sandro de quem muito se tem falado como beleza,
desde � seu aparecimento em "A RAINHA MORTA",
tornou-se preocupação da crítica tea�ra.l e passou a

ocupar lugar' definitivo na cena brasIleIra. O tal��to
domimava a beleza, e ela nos deu aquele �a�mflCo
desempenho na Vírginia, a hel10ina da tragedla �e
Nel,son Rodrigues, "O Anjo Negro",

_

que ll?-'e�, deVIa
valer o prêmio da\melhor interpretaçao fel_?mma de
1948, e nao sa:bemos, até hOj,e porque tal nab se deu.

SANDRO aior torna-se inesquecível em Louren_

ço, de "Teresa Raquin", que teremos daqui a alguns
dias em nossos palcos. t

,

Em crônicas subsequentes, voltaremos .ao� valo_
res artísticos do grande elenco que estrelara. ,em
nossa Capital, dia 17 do corrente, com "O MORRO
DOS VENTOS UIVANTES", de EMTLIE BRON,!,E.
Hoje, ficaremos ne.ste r,elato das grande.s. reallz�çoes
que SANDRO está apresentando às plateIas do mte­
rior.

,

Antes de terminá_lo, porém, Testa-nos dizer q.ue
ITALIA FAUSTA, a, grande trágica, aquela "cuJos
louros de suas noites de triúnfo, já não lhe perten­
cem - pertencem à Pátria". ausente,' 8:té ,agora, do
elenco em excursão, possivelmente estrelara em nos­

sa Capital, o que nos será honroso e satisfatório.
Florianópolis, 8 de novembro de 1949

-Oercino Botelho e Vitalina Botel�o
participam aos seus parentes ,e amigos o nascimento de sua fIlha

,

SANDRA, ocorrido dia 9 do corrente na Maternidade Dr. Car­
los Corrêa.

Fpolis., 12 de Novembro de 1949.

Telegramas retidos
.. ,_ .._---

TUBOS (CANOS) G.,\LVANIZA­
DOS

A chegar dentro de, alguns
dias grande importacão a pre­

ços reduzidos
IliEYER & COMPANHIA

'Rua Conselheiro Mafra, 4-

FLORIANóPOLIS

Acha-se retidos, nos correios
e Telégrafos\ telegramas para:
V· T. de Andrade Botelho
José Donadel
Fausto Gel1aldo.
José Ventiniglia
Isabel Guimarães
Aleio Lobo Davila
A]Jiénaia Cardava Santos
Francisco Olimpio

Lidia JOsé Oliveira
Carlos Nagib
Le.opoldo Bemeul'

co.

{ :4

Que lal ?
Tarde de segunda feira ...
Muitos se queixam da mono­

tania destas tardes ... porque
serão rnonotonas?.. Porque
s(ucedem ao domingo?.. o�
porque os que assim as cjassí­
fJcam .(e são numerosos) não

penetraram o verdadeiro sentt­
do do tempo? ..

Seja como for, leitor amigo
vem quebrar a monotonia de
uma tarde de segunda feira,
assistindo a elegante vesperal '

que o Cine Ritz organizou em

beneficio das obras de assistên­
cia social no Morro do Bode?
Será no próximo dia 21 sIe�

gunda feira, às 5 horas da tar­
de e custa, apenas, Cr$ 3,00!

_______,,_

1111'�
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GINÁSIO DO INSTITUTO DE EDU- '

CAÇ.�O mAS VELHO
Edital de Exames

EXAME DE ADMISSÃO (1a época)
Acha-se aberta na secretária do

Instituto de Educação Dias Velho
a inscrição para os exames de ad
missão.

INSCRIÇAO; dias 16 a 30 de no­

vembro.

DOCUMENTOS; Certidão de ida-

I de com firma reconhecida. Atesta­
do de Saúde com firma reconhecida.
Atestado de vacina com firma re-
conhecida.
Os docLUilentos são todos isento�

de selos.
EXAMES: Português escrito dia;

9 de dezembro, ás 8 horas. Aritmé­
tica e escrito dia 10 de dezembro, ás
8 horas. Oral em todas as matérias:
dia 12 de dezembro, início as 8 no­

ras·

l1li • • • • • • • • • • • ... • •••••••••••••••

'o JlREVEITO DO Dll
ALIMENTOS CONSTRUTORES
O organismo é uma máquina.

que trabalha sem cessar. Mes­
mo em repouso OU durante o

sono,' está funcionando e, por­
tanto gastando_se Dai a ne­
cessldade de compensar êsse
desgaste, dandoJfhe el�mentog
para reparar as perdas.
INCLúA SEMPRE EM SUAS

REFEIÇÕES· CARNES PEIXE,
QUEIJO, OVOS, . LEITE, LEGU­
MES E FRUTAS PARA 'ASSE­
GURAR AO ORGANISMO A
REPARAÇãO DAS PERDAS
CONTINUAS. - SNES.

PASTA 'DENTAL
,ROBINSON

·u· · ·
.

DR. FRANCISCO CAMARA
NETO

Advogado
Escritório: Rua Felipe Schimidt
21 (sobrado) (Alto da casa "O
Paraíso")
Residencia: Rua Alvaro de Car..
valho, 36

Florianópolis . J
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"SINOS,DE NATAL" É A FESTA DOS QUE TÊM UM C.oRAÇÃO GENEROSO, E QUE REPARTEM O' POUCO QUE'É SEU
COM· AQÚELES QUE NADA TÊM.

.,

. '.

P
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Departamento de Saúde Pública
Mês de Novembro-Plantões

Dia 15 Terça Feira (feriado) _ Farmácia Noturna - 'Rua Traja­
no.

Dia 19 Sabado .

Farmácia sto. Agostinho - Rua Conse-
lheiro Mafra.
Dia 20 Domingo Farmácia sto. Agostinho - Rua Conse-
lheiro Mafra.
Dia 25 Sexta Feira (feriado)' - Farmácia Esperança _ Rua Cõn­
selheiro Mafra.
Dia 26 Sabado Farmácia da Fé - Rua Felipe Schmidt.

r Dia 27 Domingo Farmácia da Fé - Rua Felipe Schmidt.
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias sto. An­

tonio e Noturna sitas as. ruas João Pinto-e Trajano n? 17.
A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia au­

torização deste Departamento.
LUIZ d'ACAMPORA

'TILOGD. FIA
(orrespondencl.
(omercial

Contere
Diploma

,

DIREÇAol
Amélia M PigozZi

METODO:

Moderno e Eflcienta

Rua General Biltencourl, 48
(Esquina Álbergue Noturno)

INDICADOR' AZUL- DO RIO 6R4N'DE DO SUL
Um nome que se impõe pelos inestimáveis serviços' que vem

prestando durante seus 15 anos de existêncía ao comércio e

industria
Já estamos angariando publicidade para 15a Edição

Informações com o sr. João rires Macnado á rua Conselheiro
Mafra,156

.

Florianópolis Santa Catarina

, brilf:tJJIX "IlHtSJE�: Tr.,g�
O SEU BARBBR US f ECOMENDA

--,

o Sangue é a Vida
DEPURE o SANGUE COM

ELIXIR 914

INOFENSIVO AO ORGANISMO
AGHADAYEL COMO UM [Ir.OR

REUMATISMO! SIFILIS!

Tome o popular depurativo composto de

Hermof'eníl e plantas medicinais de alto

valor depurativo. Aprovado pelo D. N. S.
P. como medicação auxiliar no trutamen­

to d aSifilis e Reumatismo da mesma

origem.

Ct-IE

NAVIO-MOTOR "ESTELA"
maxima rapidez e garantia para transporte de sues mercadoria,

Agentes:em Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A.

A vista e a prazo
Enrclamento de motores, . dínâmos � transformadore..

Instalação de luz e força.
Venda de motores, rádios e acessarias, outros aporelhos el6-

trtcos, artigos elétricos, etc.
Representações diversas, com exclusividade dos Insuperávets

receptores "SARATOGA"; "INDIANA" e "MERCURY·.
A ELltTRO.; TltCNICA

Rua Tte, Silveira, 14 - Caixa Postal 193 - Fone 713.

AVISO
ELVIRA MUl'íD MAZARAKlS

(Dona Vivi)
Obstétrica (parteira)

Aliviada em Poucos Minutos

Sim, se não esquecer de

que Magnésia Bisurapo
deve estar sempre c;.

mão para eliminar os sin­

tomas de uma digestão
imperfeita: azia eólicos,

DESPEDIDA
Fernando Machado Vieira c espo­

sa tendo transferido sua residência
desta capital para a cidade de Ni­
terói, Esatdo do Rio, despedem-se,
por intermédio deste, na impossibi­
lidade de fazê-lo pessoalmente,

.

de
todas as pessoas amigas, ofereceu­
do-lhes a nova residência naquela
cidade à Avenida 7 de Setembro n.

4.

Fpolis., 13-11-19'19.
" . .. ..... ...... . ... .. . ... .. .... "

A'Agonia .1
da �sm'a I
Em poucos minutos a nova receita

'- Mendaco - começa a. circular no

sangue, aliviando os acessos e os ataques
da asma ou bronquite. Em pouco tempo
é poastvel dormir bem, respirando livre e

ff,cilmente. Mendaco alivia-o, mesmo

que o mal seja antigo, porque dissolve e

remove o mucus que obstrúe as vias res­

piratórias, minando a sua energia, arrui­
nando sua saúde, fazcndo-o sentir-se
prematuramente velho.Mendaco tem tido
tanto êxito que se oferece com a garantia
de dar ao paciente respiração livre e fácil
rapidamente e completo alívio do sofri­
mento da asma em poucos dias, Peça.
Mendaco, hoje mesmo, em qualquer
farmácia. A nossa -arantie, é a sua maior

- proteção.
.-

Mendaco ��C��mc:.m·

T�rreno
Vende-se um, com 10 metros

de frente por 33 de fundos, si­
tuado à Avenida Mauro Ramos
n. 305. A tratar na rua Crís­
pim Mira n. 85.

..

Leitor amigo!
O fim do ano se aproxima e cem

êle grande festa da cristandade: o

NATAL.

Coopera conosco auxiliando a

grandiosa festa de caridade "SINOS
DE NATAL" .e, assim, darás um

pouco mais de alegria ás criancinhas I'de Florianópolis.
I

VENDEM-SE
máqu'na de �scdrever e"ucadlcudla14�'Vende-se uma maquma e escrever n erwoo - e

uma de calcular, quatro operações, "triumphator", ambas

usadas, porém em perfeitas condições de _funcionamento, cuja,
venda será efetuada mediante apresentaçao de propostas.

Os interessados queiram se dirigir ao escritório da stá.n..

dard Oil Company Of Brazil, Pedras Grandes.

A T E N ç Á o," G A R O T A D AI

Acaba. de chegar o 2° numero- da

GAZEfA IUVEN1L
Posto de Venda Café Rio Branco

leão· Social Catarinense
Ficam convidados todos os sr. Membros dossa Entidade para a

Assembléia Geral, a realisar-se dia 16 do coerente, na redação do

jornal "O Estado" à praça 15 de Novembro n. 20 - 2° andar, para.
tratar de assuntos de interesse da Sooiedade.

Florianopolis, 8 de Novembro de 1949'
Americo Siiueira D'Avila

Pr-esidente do Conselho
.

<
.

I'
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Bolivia, e; pelo mesmo chanceler, é designado ir a Bahia de
onde regressa envôlto em louros.

No govêrno do Dr. Venceslau Braz é promulgado o Códi- Tenente Teseu vende' um

yo Civil Brasileiro, cujas revisões _ gramatical e literaria _

com ótimo motor de popa .

. x ficára a cargo do egrégio professor Carneiro Ri'beiTo. Ruy Bocaiuva 79,
.

_

x
.x. . discorda, cruza arma com o sábio mestre e dê$se combate,. • • • . •• . . . . •. . .•....•••••••

Transporta-se a PortugaL 8, pelo Jornal de Pi'nhelro Cha- além de outros proveitos os professores do vernaculo são be-

,�as, pública um. a.rtigo (PAZ AOS VENCIDOS), no,qual alude IneficiadOs:...'
.

os re�oltosos CIVIS e a Saldanha da Gama. '

Ruy volta, então a terra natal e o querido mestre o saú�
Nao faz Longa estada nesse país, segue além, e, na RaL da: ' ..

l1ha Vitoria, instala-se. .. .' "Salve! alumiado compatriota meu, atleta consumado da
A Inglláterra acompanha; com cntenoEo mteresse, os 'Jalavra escrita e falada insigne e excelso mestre da ciência

a�ontecimentos no Brasil' e, na Câmara dos Comuns, é apre- �odireito!' _,""LUN�AR'OS o. pATR" N 'AN_

Clado o ha?�as_corpus."que Ruy impetrára.
_ G(ande a,póstolo das, l�berdMe;g, 'im�3rtéTll..ito evangeli- '0" ,- _

tô
Nesta epoca, e� 1!r�nç�;. �m proc�sso prende �e atençao zador emin�nte, glo:·ios�, imortal Ruy Bárbosa. . .

.

rAgencia-Geral P�fil S. Catarina
,

da a Europa. O erro Judzc!arzo, ocasIOnado no .cel.ebre pro- Ha maIS de melO seculo vos acompanho os passos admI-'Rua Felipe Schmidt. 22--Sob.cesso CORREIO-DKLION, amda preocupava os Junstas. rando-vos a fulgida e luminosa' traJoetória maravilhando-me C Postal 69 .. Te!. «Protet
E d d t d 1· ,·t f" '1

•• ora»

t . �cusa o, en 1'0 o g anoso €X'erCl o rances, um 1 us- sempre ao luzente farol de vosso espirito genial, que não só" FLORIANOPOLIS
I re�lCIal., mente admira, senão maravilha, espanta, atordoa, entontece; , .

. . u� estuda o homem; sopesa debates e, convito que o assombra". MALTI:G" contem malte,
�lartlr e inocente, di?serta sôbre a causa. Logo depois, Emílio E, finalmente, a 10 de márço de 1923, falece o grande bra- ovos e mel _ os ,grandes for
,oa, defende, na Tnbuna, o acusado, e celebrisa_se com o f,ileiro. necedores de vitaminas. É
ACUSO"..,

.

,NOT�S: melhor complemento alimen
Te:mma o exilio.· Regressa à Pátria e é eleito senador, 1) _ B. Pereira Antiprefácio 'da Cartas-de-Plglaterra. tar para crianças e adultos...

lUas, nao deixa de lutar pela sua Pátria, pelo direito: 2) _ Crônica Nacional. -,- Laernert Cia, Rio. vel1rla pm todas as farmácias
Colabora, com 'Rio Branco, na questão do Acre contra a 3) - Joaquim Silva _ H. do Brasil. armazen�. .>I, '''...11

RUY BARBOSA 4 propósito de...
rmportànoia de sua obra e do si­

gni ficado da mesma no cenário
da li í.ei-atura In-as: Ieira. Mas êsl esPor Jovita Lisbôa

As festas que, a 5 de .novembro, dêste, ano, vão ser. em

ado o Brasil, realizadas, lembram, homenagem póstumas
ue o Govêrno e o Povo prestam à memória do grande brasi­
iro. Nascido em. 1849 e, apenas, aos 21 anos de idade, estav inúmeráveis nomes cm todos os

armado em direito, para lutar pelo direito, pela liberdade setores da arte, da ciência, que Jo-

ela Pátria. . .
/

É proclamada a República. O Govêrno Provísorío (afir­
a J. M. Beloj.: nomeia cinco juristas: Américo Brasilense,
'antas Vernek,: Rangel Pestana. Magalhães Castro e Salda,
lha Marinho, para elaborarem a: constituição de 91, cuja au-

anomia _ aos Estados - deixava a União uma ficção. rú, agora sim, com êles contra os

Ruy, porém, como encarregado' da revisão, altera-lhe, que, na marche incessante elo mun­

nuitás vêzes a substãncia.
O 'marechal Deodoro querehdo premía.lo _ pelos servi­

as que prestára à Pátria _ baixa um decreto (25 de maio de
91), conferindo-lhe as honras de General-de.brigada. não marginais, estão sempre adian-

Morto o marechal Deodoro _ assume as rêdeas do Go_ te de seus demais semelhantes.

êrno O Marechal-de-Ferro. Caso contrário 9 mundo, se espe-

Aqui, então, numa coragem assombrosa, numa atividade rasse, ainda hoje estaria na idade

'naudita, começa a sua luta com os mais eminentes homens da pNJra. Elo "l em sido assim e

a Pais, cujos reflexos atingem: Portugal, Argentina e Ingla, ninguém vai agora qucrer iscr ccu­

erra. •
tra. É o mundo. <Porém ser mais

Campos Sales, então,-seu colega de rninisterio lembra ao descrente do que São Tomé; não
.

ice-presidente o texto constitucional que manda _ antes de acreditar nem mesmo no -que vê e

ais anos de mandato, na vagância o cargo de presidente, ser apalpa, ti demais. Ê esta a classe

rocedida nova eleição. dos intrasigentes, a pior ela face I
. Floriano, no entanto, firmado em forte apoio, responde da terra, a clõs que não cedem,

afirma: "Penso ao contrario ... E terrnína-lo.eí'' (1). mesmo sabendo que estão crrados·1
Campos Sales demite-se e Ruy o acompanha. Só por um orgulho sem limites e

Abramos, aqui, um parênteses: inqualificável, pelo prazer de não

Floriano apontava aos seus adversários as disposições vostarem auaz e se coní'essarern 81'-

transitarias' da Constituição que diziam _ que "o presidente e rados, E, no entanto, quão belo é

ú vice.presídente eleitos, pelo congresso, ocuparão a presídên- saber se confessar errado!

eia a vice-presidência durante o primeiro período presíden- X Não diremos nunca que ludo o

eial'', (2). que é novo é bom. Muito pelo COIl-

Realmente, Floriano, até o final do seu mandato não trár ío, Eslamos sempr-e deixando

ISOU:O título de presidente. bem claro tal ponto: Juntamente

Fechamos, pois, o parênteses. com o bom, muito bagaço se apro-
o O golpe-de-estado, que Deodoro dera, iniciou a Revolu- \'CHa para passêl.r).\las nem por is-

ção, e a ela aderiram Custodio de Melo Saldanha, da Gama. to devemos deixar que o mundo

Solídario a êstes _v pela imprensa _ Ruy tomou vulto pare.O bagaço ficará, pois o
o

ve:­

contra o vice-presidente. O Govêrno manda fechar o seu jor- lho tempo é ainda o melhor sele­

nal ("Jornal do Brasil"). cionador. Não pensem que no pas-

O vapor "Jupiter" (dos revoltosos) é aprisionado e, en, sado só cvistiram os grandes ho­

tre os civis, acha-se o' almirante Wendenkolk, que solicitam mens que chegaram até nós. Quan­
seus trabalhos profissionais. Ruy não recúa '_ não teme e, tos que com êles surgiram, as V('­

num arroubo inaudito impreta ao Supremo Tribunal Fede- zes promissores, mas que a longa

Tal, um Habeas_corpus; cujo re;ultado foi o mandato de sol- estrada do -Lempo a subi I', tragou.

tum, baseado no parecer do ministro José Higínio, em 9, de Paz às suas almas e às que lhes

agôsto de 93. (3). seguirão!
Passa, então, grande agitação nervosa a famílía do gran- "Disseffios. r�poca alguma trouxe

«íe brasileiro. Alguns amigos procuram asilo para êle na Em- uma contribuição tão importante
baixada Inglesa (nesta época a Rainha Vitoria não agasalha, á cultura do Brasil como a Semana

va refugiados politicos) e a policia ronda o porto. O Moinho de 22 . ..;,No setor cultural o país fi­

Inglês faz operação de carga ou descarga; evno escdítorio cou dividido em "antes e depois

-dêste, disfarçado em comandante -- equatorial, espera unia de 22. "O movimenLo de 2.2 (evç
lancha para leva-lo a bordo afim de se transportar a Capital uma grande importância, Era pre­

Argentina, onde desembarca com vestes de carcoeiro! etsoolhar o Bra'sil, fazer coisa n08-

Neste paíz lê, em LA PRENSA, decreto de 24 de novem- sa e portanto nova. Cada quav teve

bro de 93 que lhe cassa as honras de generaLde brigada. (sic.) a sua maneira e não houve esco­

,
Ruy, no entanto, no dia seguinte, dá uma explicação las ... Começava o grande inqué­

aquele povo amigo: "Sr. Diretor da PRENSA": O fato, com rito no Brasil: estudos de sociolo­

efeito, produziu-se numa grandiosa solenidade em 'que o po- gia, antropologia, história da mú­

vo e o govêrnp, fundidos, no Rio de Janeiro, se juntavam, pa, sica ... Tudo isto data do movi­

ra, no aniversário da vossa independência, celebrar a entre- men!o moderno." (Palavras de Re­

gà das'medalhas comemorativas da guerra do Paraguai, com nato Almeida, na mesa redonda

que a República Argentina, deliberára condecorar os cida- com o C. A. IVI., rcaliz;ada no Clnbe

dãos brasileiros, cuja lembrança 03e aliava à das glorias dêste Doze e de que já se deu noticia

país naquela vasta e sanguinpsa campanha. Bum il'abalho de Walmor C. da

Acaba de entregar-se a ultima medalha, quando o mare- Sil"a).

�hal Deodoro, que translusia na sua palidez e na vibração de '�Falou-s'e em geupos. Nada mais

\ma voz, declarou, no meio do mais profundo silâncio, que, contea gr'Upos, conlra mestres e

em reconhecimento aos servicos, extraordinários em sua be- alunos em ade do qlle a arte mo­

� �vola opinião, de seus ministros, na organisação da Repú- derna. Ning'uém que adole mais a

bhca, lhes conferiam naquela data, as honras de general de
brigada. Mas, habituado a não me ornar com troféus de ba­
talhas que não pelegei, nunca me servi dêsse título, nem o

aceitei de ninguém, apenas aguardava melhores dias para
obter do poder competente, de meu país, o cancelamento da
Penosa merte".

poucos íntransígcntcs passarão. E
IVI árí o ficará. Eis aí a vi ngança,
Poderemos assim I ambém citar

ram atacados pura e sirnplusmcn­
te pOI' não pactuarem com a maio­
ria. (Bem depois então, muito

mais. tarde, quando a vez dr stes já
estiver passando, a maioria esta-

do que não pára, estarão surgindo)
lois a verdade r que os vultos

mail; importantes da humanidade

si é BAYER é bom

f: bem conhecido do mundo médico e farmacêutico o valo",'

terapêutíco da Aminoiilína. ASTHMAN contém além deste sal.
outras substâncias de comprovada eficáCia. tornando assim o

'ASTHMAN o mais completo e eficiente preparado para o trata­

mento da asma, bronquites asmáticas, bronqu,ites crônlcas
:

ou

agudas e tosses rebeldes. ASTH'&1AN combate' ràpidamente ..

asma em tõdas as suas fases. Nas d roga.rtas e farmácias.

IilSCRITóRIOlMi)iULlARIO Ao L.
ALVES

Encarrega-se, mediante com1saAo, -1lo

compra e venda de 1m6ve1s.
.

Rua Deodoro 35.
._

.

...,............w........"J'.o".l'.........__.....,.....,

teoria "em arte só há criadores
ou plagiários", force mais a bus­
ca, da personalidade própria de ca­

da um. De ilOVO Mário ele Andrade
nos serve. Dizia! "Xão quero díscí­

pulos. ,l!;m arte : escola igual a ím­
hecikidade de muitos 'para vaidade
de um.

" Definição mais clara não
é possível: e que todos os artistas
modernos - ou quase todos -

adotam. Ouando no que se refere
ao, passado, o mesmo Mário ainda
lIOS pode scrvir ;" O passado é li­

ção para se meditar, não para 1'0-

pí"Qduzir." Leia-se toda a obra de
Máfio. Seus romances, contos, crí­
ticas 'iherárias, estudos de música
e folldore, poemas, Ludo enfim que
êle escreveu, toda a obra dele; é
toda ela 'uma lição de coragem e

sinceridade, De um artista conci­

ente e puro. Errando, o confessa­
va Irancamente ; buscava sempre
se encontrar; 'nunca esquecia o

homem; lutava também pelos ou­

tros nesle nosso mundo tão con­

traditório e vário, em ade trata­

va sempre de aproveitar o que há

de bom no lillguajar do povo, nos

seus cos Lumes; estu(l'ava, pesqu i,.

sava,' tinha a coragem de modifi­
car seus pontos de vIsta quando se

convencia d(' eslar enado ou qüan­
do o convenciam de tal. O' que é

ser sincero.

••••••••••••••••••••••••••

I Datilógrafa
I 'Of�e���?��<�.a
:
•

:
•
•
•
••••••••••••••••••••••••••

Cartas a Maria Inês
Ferreira.

Caixa Postal 55.

............ ........ :· .

...
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Hoje e Qmanhã, na cancha do Ura 'Teois Clube, bater-se-á o' famoso
"five" de basquete do Tieté, de São Paulo, frente aos conjuntos

do lira e do Ubiratan
.

capital venceu facilmente
adversário que se' esperava ..-5 a O a cont�gem

A grande massa de torce.lo- triunfo facil, pelo, escore de cin- combinação. com os dianteiros, mesmo, goleiro que conhecemos, Nunes, da Liga Tubaronense de

res que ante-ontem assistiram co a zéro. ,
".

O ataque esteve bem fraquin- 'sem mais nem menos, O extre- Desportos, com regular atua.

ao des'enrolar do primeiro cote- A representação visitante ho embora muito se esforcas- ma direita Foguinho, íntsgran- cão, /.

jo entre as seleções desta Ca- não apresentou um quadro á se,' Apenas um e 1 e 11l e n t � de te da seleção catarínsnse há : A renda foi superior a 12 mil

pital ,e da Liga -Tubaroriense de altura de cotejar contra gran- g r a n d e s aptidões técnicas a- alguns anos, pouco produziu, forte- cruzeiros,
Desportos (entidade controla- des adversáríos. 'Sem padrão de presentaram os v i si t � n te 3, o mente marcado como estava pe-

' PRELIMINAR
dora do futebol em Tubarão jogo, dando a impressão de te- extrema esquerda Norzinho que lo vigoroso Chinês, A partida preliminar esteve fí
Tmbituba e Laguna) deixou o rem sido lançados em campo fez uma partida de. vulto, ven- a cargo dos quadros de aspirantes
t

' A seleção da cidade teve em d F" d P 1 ]" oes adio da. F,C,D, bastante de- Jogadores sem treinamento é cendo o duelo com Ivan, Pinto o -rguerrense e o au a -iam 3.

cepcíonada com a fraca exibi- sem instruções tão ímprescin- antigo jogador . do Ávai esror- Boos o Seu melhor elemento: O vencendo o primeiro pelo es,
. gigantesco centro-médio reali- 3ção dos: dois conjuntos, díveís. A linha média em todos çou-ss, mas pouco §e preocupou core de 6 a '

O
' zou u�a das suas maiores par� ...... ·'ifWírir C=_.t -

nosso combinado, orgamza- os instantes falhou, quer pela co- com os companheiros. Tonico tidas sendo a maior figurado por Procópio, muito deixou locação dos seus componentes, com campeão pelo Paulà Ramos no do. gramado, Néde fez tambem PELA TERCEIRA VEZ O IPI­
a desejar ao nosso exigente pú- os dois médios recuados, quer au- ano passado, guarneceu o arco

uma grande partida sendo o
RANGA VENCE O LIRA TENIS

blico, embora tenha obtido um -xiliando a zaga ou entretanto em do combinado visitante, Foi o melhor da linha d�' frente,
CLUBE NO CAMPEONATO

além de assinalar dois tentos
AMADORISTA

, Com uma assistência peque-
um elos, quais duvidoso, Adol- b dna, realizou-se no último sá a a
finho praticou bonitas' inter.

na estádio da F,C,D" a partida

���õf:nc�P��:S q�:�ce�����-�� inicial do terceiro turno do

,Campeonato da Segunda Di­
no primeiro. tento dos visítan, visão (amadores), j�gando as
tes, não fosse a presença de

equipes do Ipiranga Futebol
Ivan qUe cabeceou magistraL Clube e do Lira Tenis Clube,
mente um "shoot" e n v i ado' 1 dpenultimo e ultimo. co oca os,
com endereço certo', A zaga, respectivamente, I

formada por Garcia e Chines Embora pouco. se àpreciass€'

Atléticu e _Bocaiuva, h - E.sta'dl·o da' F C D corrnspondeu plenamsnte. Ge. de técnica o. embate teve um

_ oJe ...no _ "". '.. .. raldo conduziu-se regularman; de,�lfecho 'empolgante, empre_
À Federação Gatarinense de diferença que o separa do Bo-

te e Ivan que 'foi uma das gando todos os 22 jogadores
d té

. maiores 'figuras nos quatro en,
'

'I d d f'
,

Desportos, afim de ar ermmo Os últimos colocados do. certa- caiuva é de três pontos, Segun- suas reais pOSS1bl i .a: es ISI-

o quanto antes ao certame de me, do ouvimos está o Atlético em
saias, falhou lamentavelmente caso Os extreantes Rui e Cyro

,

d id d t' ,avançaelo, Foi mais fraco da defe�, b 't'
'

protissíonaís a Cl a e, es a Mesmo as�im o prélío entre grande forma e dislposto a em- am os arqueiros, rveram oca-
,

d f'd' sa o [ovem médio do Paula Ramos, ,-

d d li
,

s itêncíaaproveítan O os ena os para a atletic,anos e boquenses não pregar o máximo' pela vitória, siao e e ICIar a a SI

I,
-

d' ·t t

I
Niltinho e Bitinho com altos e b:ü- b it d f a Bíscoítorea izaçao Os rogos res an es, deixará de agradar ao nosso O quadro do Bocaíuva é pe, com om as e es s. 1;:, >

em número de quatro, a saber: público espo'rtivo, rigostsslmo, jogando mesmo
xos. apesar de sua pouca idade,

AtI't' B' F'" N d' Américo pouco combativo e r sp ndeu plenamente fri
e ICO x ocaiuva igueiren-] o jogo o prímeiro turno, contra os melhores conjuntos cor e o , &1.-

se x Avai (a rsalízar.se día 24), disputado entre ambos' Os es- da capital. Sua belis$i.mas vi- sempre mal colocado pouco fez, zendo sua extréia no. esqua­
Bocaiuva x Paula Ramos' e quadrões houve um empate de tórías sobre Os conjuntos do. Urubú decapcíonants foi o mais' drão titular, É um eísmentc

, fraco do conjunto.' Bitíriho it m teFigueirense x Atlético" doís tentos valendo para o trL Paula Ramos e do Figueirense, que mUI o pro e .

't'd
' Jair e Nizeta os substitutos, J'o: A vitória sorriu pela terceíAssim sendo, hoje a en 1 a- colar do Estreito. a .conquísta no primeiro turno, bem tradu- I-

de da rua João Pinto marcou do seu único ponto, O Atlético zern a potencia do "onze" que garam poucos minutos conven- ra vez ao onze do Saco dos Li-

o jogo entre o Bocaiuva e o Atlé- nesta temporada oficial ainda tem como técnico o sr, Manoel cendo. 'mões pela contagem de dois

tíco, em seu estádio" com [ni- não viu a vitória. A oportuní- Tourinho, tentos a um, O primeiro tem-

cio às 15.30 horas, fazendo o.S dade se aprosenta hOJe ao clu- João Fernandes dos Santos OS TENTOS po terminou favorável aos lí-

quadros de aspirantes a parti-
.

be de Fajardo, mas 'de qual- dirigirá a co.ntenda principal
1 goal - Niltinho, aos 8 mt, moenses por um a zero, tento

da preliminar com início às quer modo isto é vencido ou e o sr, Sergio 'I'omazirri a de nutos de jogo, muito, bem ser- de Biscoito, Nos minutos íní-

1330 horas.
'

vencedor, ficará 'com á "lan, aspirante,
vído por Urubú. ciaís da -rase complementar,

'Estarão em cotejo esta tarde terninha", considerando que a Todos ao estádio da F, 'C, D.
2° goal - América, aos 10 aprov€it�n<lo uma autêntica.

minutos, em bonita cabeçada, "bicicleta" de Julinho, O "cell-

VENCIDO PELO LIRA TENIS, TEMPORADA DO TlET.É, DE SÃO NÃO SERA DISPUTADA HO- apJ'ovcitando Um centro de Beilti. ter" Laudares empatou a pele·
CLUBE O 'CAMPEONATO ES-

-

PAULO, NESTA CAPITAL JE A REGATA A REMO vi. ja, Nos ultimos minutos da
TADUAL DE ATLETISMO

Dia 15 de Novembro:
3° goal - Néde, aos 30 mi_ porfia o arbitro acusou "foul"

Com briUlantismo invulgar Imformam.nos os promoto- nutos, aproveitando um es'can- 'violento de, Cho.colate, punin-
realizou-se sábado e domingo

As 14 horas: Recepção na Base �\é- re9 da rega�a ,a remo em home-. teia cobrado por Bentivi., do com uma penalIdade máxi­
!Últimos, no estádio do 14 B,C, reá n�gem ,aO pl� da Proclama- 40 goal - Néde, aos 40 minu- ma aue, habilmente batida
o Campeonato Estadual de.Às 19\ horas: No Lira Tenis Clube" çao d� Republlca, m�rcada pa- tos, após arrancar a pelo.ta das por Alica translformou-se, no

Aitleft1smo (:masculino e Ifemi- preliminar, volley ,juvenil eI�tré as ra hOJe, que, por motIVO de for- mãos. de Miltôn com um "tran tento da' vitoria, Erro bem

nino), promovido pela Fede- equipes da A, A, Baú'iga-Verde e ça I!laior, a. mes'ma não s�rá co" proposital.' Palra elo Jui; grave acusou' o arbitro pois
:ração Atletica Catarinense Ubiratan, (Final do Campeonato) realIzada, flcan�o transfenda ao validar o tento, realmente nãó 'se registrou
e com o concurso de clubes As 21 horas:' Basquete entre Clube para outra ocaSIão, Dest� for_ 50 goal - Bitinho, aos 39 "foul", A propósito pro.testa-
d�sta icapital e da cidade de de Regatas Tieté e Lira Tenis Clu- ma os numerosos entuslàstas minutos dO,20 tempo. ram Chocolate e Julinho, sell"

.

J'oinvile, ibe. , do es'porte náutico da metropo- Foram anulados dois tentos do l'lmbos expulsos do grama-
Nada menos de, oito 'recor!... Dia 16 de Novembro: le catarinense verão passar dos locais, marcados por Amé- do, O procedimento do jui

des estaduais foram batidos; As 19,30: Preliminar juvenil rle mais um 15 de NOVembro com rico ao.s 11 minutaIS da primei- Norberto 8erratini veio per­
Triunfou a equipe do Lira Te- Basquete entre a A, A, Barriga-Vcr- as nossas duas . baias: - vazias, ra fas-e e Néde aos 30 da segun- turba o brill:o da porfia. Ul1!

nis Clube o certame masculino de e Ubiratan, (Final do Canípeo- -Já é de perder a paciencia! ,da, ambos por impedimento. p-moate seria o reflexo fiel da

e a Sociedade Ginastica de Jo- Il"ato), ' . " , , , , , , - , '" "_.,,, .. ,.,.,," disputadissima contenda,
�nville o certame feminino, Às 21 horas: Basquete: Clube de O RIACHUELO NA REGATA

OS QUADROS Os quadros jogaram assim
, Em nossa plóxima edição Regatas Tieté e Ubiratan, INTERNACIONAL DE PORTO Combinado da capital constituidos.:
daremos maiores detalhes, Comissão de recepção: ALEGRE Adolfinho, Garcia e Chines,' Ipiranga - Rui, Adil 'e Se-

Dr Osmar Cunha, Dr, Paulo Ot- Apurou ,a nOSSa_ reportagem Ivan, Boos conitmdiu-ce aos 9 mi- ranião; Ild!ólfonso, Botelho ,e
ANTONIO M, BEH.TOLLI to Scheidemantel, Eng, 'Heitor Fer- que a diretoria do Clube Nauti- nutos do 20

_ tcmpQ sendo substi- Flávio; Ventura, Alica, Mane-

Sabado último tivemos o rari, Dr, Joã'o Batista Bonassis, co Riachuelo, agremiação de tuido por Jair e Geraldo.; Uru- ca U>io e Biscoito.

agradável prazer de rever o Antonio Salum, Dr, Antônio Almei· maior expressão no esporte re- bú, Néde (contundido foi subs- Lira - Cyro Chocolate, e Bê;

nosso velho. co.lega de impren· ela, Mario Andrade, 'fte, Cne!. Pau- místico �o Estado, e à qu�l San- tituido por Nizeta aos 36 mi- Alcind.o, Ney 'e Cuca; Valter.

Soa esportiva e particular ami- lo Veber Vieira da Rosa, Osmar tca Catarmat dBeve �l �OnqdUlsRta do
nutos elo' 20 tempo), Américo Deizart, Laudares, Julinho e

go Antônio M, Bertolli (Telé- Meira, Dib Oherem, Pedro Paulo an:peo.na o r�sI eIro e ema
(cedeu ° lugar a, Bitinho aos 28 .Nezinho,

co), talentoso e apreciado dire- :Machado, Waldir Grisarei, Waldir reahzad� �� �ao �alvador e_:n I! minutos do. gegundo tempo), Foi repleta de falhas a arbi·
tal' esportivo do semanário "A de Oliveira

.

Santos, Ernesto Rig- 1�36, dmgIu_se a F�deraçao Niltinho e Benti:vi), tragem do sr, No.rberto Serrati-
lmpren�" que Se edita' na genbach Jr, Ptof, Flávio Ferrari, Gaucha: de Remo, malllsfestan. C mb'n d d L·T D _ T

. nL
, ' d' t d t'"

o I a o a " OnI_

'prá�pera cidade de Tubarão, Paulo Mendonça, Jorge Abdale, o-se In eressa a em par lClpar 'co (d po' M'lt
'1 A partida preliminar, dispU...

I" �

d R t
' .., e IS I on e novamen-

Teléco veio a esia capital fa- Delegados da FAC: ,a ega a InternaclOnal, a

rea-jte Tonico) Benevàl (depois tada entre os segundos quadroS,
zendo parte da delegação do Eng, Heitor Ferrari, e Dr. Pa,l!o hzar-se a 27 do. corrente em Por_

Roberto) e 'Jupi - WaldI'r (de fo.i. vencida também pela
• to Alegre. ' ,

'

.•
.

de-combinado da Liga .,+uharanen- OUo Scheidemantel.. POIS MarIo). Nelsmho (depo.is Ipiranga pelo alto escore

·se de Desportos, que ontem dis- Cronometristas:
.

IvO que no final cedeu a WaL 7 x O,

putou uma peleja com o com- Erico Str'aetz .Ir, e Oswaldo Mei- rur) e Neri; Foguinho., FihlL --C-O-M-P-R-A-O-O-.R-E-S-P-AR-A-C-A-SA8--.-
binado da Capital, Ontem o ra, Heitor Ferrari. JUrZES: Erico Straetz Jr, x 0<;- nho, Pinto, Harley e Norzinho, TERREN08

esforçado cronii\sta retornou a Aponta:d'ores: waldo Meira (P 'partida). 0- Escritório Imobiliário A, L, AI.?,
Tubarão, satisfeito com a nos_1 Heitor Ferrari, Paulo Scheide- Oswaldo Meira x Iran Livramcn- O JUIZ 'empre tem !'omprndores para ca88I 'J.

sa hospitaleira Ilha. I manlel e Oswaldo Meira. to (2a. partida). I Dirigiu a porfia o sr, Cantarilo ,,;:o�;!o.toro aa � ,l;J

o selecionado da
o onze da L.. T.. D.. nao foi o

= lO

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

..Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"SHOW.15 DE NOVEMBRO"
INAUGURAÇÃO O'FICIAL DO PALCO·AUDITÓRIO DA RARIÓ GUARUJA .. kL _.�_

..

'�l.o.L�

,

Participação da Orquestra de Salão "Guarujá" sob a direção do-maestro Carmelo Prisco .

NAZIRA MANSUR
ORQUESTRA JUVENIL DE FLORIANOPOLIS

SUSSEN MANSUR
DILZA DUTRA

DANIEL PINHEIRO
TIEIO .

OSMARINA MONGUILHOT
DEMARIA E SEU REGIONAL

; .

r '

f
1

. _ L__ '

j'
-i

r
I
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.�_.
'"Sketchs" humoristicos interpretados pelo "cast" rádio-teatral da "MAIS POPULAR".

�r'�������
����"l!F'-"""'''''"

.

,.$U�'
O maior

programa de
,todos os tempos!

Um desfile
maravilhoso de
lindas melodias.

.�
.

\

Não deixem

de ouvir
o maior "Show"
do rádio
catarinense.

DA ILHA PARA O CONTINENTE, EM 1.420 KILOCICLOS - RADIO GUARUJA - "A MAIS POPULAR".
• •

VENDE,.SE
Automóvel Chevrolet, 1948,

importado dírotaments dos Es·
tados Unidos Fleet-Master de
Luxe, com apenas 5.000 milhas.
Pintura . origiJilaI preta, qua­

tro portas, equipada, molejo
de fábrica.
Tratar com PLINIO MOREI·

RA. no Tribu.nal RegIonal Ele1-
toral,

PASTA DENTAL
ROBINSON

.

GUéRRA
1 �

c ((IeSt.SO/AEII!t�,CA trllOS'$COMBArt
�3moJos

'EUT�aLlZI'OO os aCIDOS
DI BOCa
Ao entrar em contacto
com Kolynos, 08 ácidos
da boca, causadores das
caries, são imediatamente
neutralizados.

DfSTRUI�DO IS BICTERIAS
Kolynos destroi cerca de
92% das bacterias da boca.
Este efeito dura horas l

lIMPINDO PERFEITAMENTE •

A deliciosa espuma de
Kolynos remove as partí­
culas de alimentos, deixa
oe dentes polidos e retar­
da a formação de mucina.

I

DRA. WLADYSLAWA WOLOWSKA MUSSI
e

DR. A�TÓNIO DIB MUSSI
lVIéd icos

Cirurgia-Clínica Geral-Partos

Serviço completo e especialisado das DOENÇAS DE
SENHORAS, com modernos métodos de diagnóstico e tra­
tamento.

COLPOSGOPIA - HISTERO _;_ �ALPINGOGRAFIA - ME­

TABOLISMO BASAL

Radio terapia por ondas curtas-Eletrocoagulação­
Raios Ultra Violeta e Infra Vermelho.

Consultório: Rua Trajano, nO 1, 10 andar - Edificio
do Montepio.

Horário: Das 9 ás 12 horas - Dr. Mussi.
Das 15 ás 18 horas - Dra. Mussi.

Residência - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

Esta semono, a pedido,
a sensqkional reprise
de A VIDA DE OSWALDO CRUZ

Atendendo a �umerosos pedidos e cssocícndo-ncs
- '\

às comemorações do IDrcclamação da República-
\ temos a honro de apresentar esta semana, em repri­
se, a dramatização radiofônica da vida do gran ..

de cientista e patriota brasileiro OSWALDO CRUZ.'

"POR UMA VIDA MELHOR" inclui O história emocio­

nante dos grandes médicos e cientistas que de­
dicaram sua vida 00 bem-estar do humanidade.

Transportes Coletivos
SRS.'PASSAGEIROS

PARA'
ITAJA1- JOINVILE e CURITIBA

Os novos MICRO-ONIBUS do :Rápido Sul'Brasileiro ofe­
-recem- o máximo. em

CONFORTO E PONTUALIDADE
Carros para 14 passageiros - Poltronas individuais Pulman

H O R A R lOS:
Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs.
Carro de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis: Partida às 13

horas, podendo prosseguir de Joinville a Curitiba no dia se-

guinte ás 6 horas. ,

Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina, ven-

dendo'se passagens. ,

Aceitam-se despacho de encomendas.
Agencia: Rua Deodoro. esquina da Tenente Silveira n° 29

Oferecido por.

1;:. R. SQUIBB & SONs DO BRASIL, INC ..

•

Tôdas as terças.feiras. na
RÁDIO NACIOtfAL - RIO RÁDIO Tupi - �ÃO PAULO

à5 21 horas à5 21,30 horas

•• •

VENDE-SE por motivo de mudança
Ora-ode área de t�rreDO ii cultivada

(Distante cerca de seis quilometros da capital-Bairro-Barreiros
A rea de 142.metros de frente por 1.850 de fundos, inc;luindo

6 casas de madeira e uma de material. �.

TRATAR.:.
Florianópolis --nesta redação ou Escritório I. de A L. A�ve�'­

Barreires - com o proprietário Mathial lha •

Blumenau - com o sr, Cbristiano Knoll, no Hotel Cruzeiro,

Cirurgia- Clínica - Obstetrícia
Dr. Antônio Dib Mussi
Médico efetivo do Hospital de Caridade

. Servi �o especializado em Doen�as de Senhoras
Modernos métodos de tratamento

Hor�os ,

Das 10 ás 12 horas e das 13,30 às
AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO

OS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO
- HIGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEIRA

QUALIDADE
.Consultório:

.

Rua Tiradentes.:9

14,30 horas
Residência:

Hotel La Porta

I

,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o MOMENTO

Mai& siDcerida�ft e' mais franqueza
Mais' sinceridade e mais franqueza, da parte dos

corifeus locais do udenismo, lhes aconselharia a evi­
tar qualquer alusão a assunto' de econcn.,a interna·
de outras agremiações partidárias, tão flagrantes e

indisfarçáveis têm, sido os exemplos de absoluta au­

sência de unidade orientadora e de convicções políti­
cas nos arraiais da U. D. N. Nem necessitaríamos ir'
mais longe para ilustrar a assertiva; desde que,
mesmo em o l}.OSSO Estado, o udenismo não sé entende,
havendo visível' confusão na grei, que ainda há pou­
cos dias, em pleno .recínto da Càmara Municipal, de­
sautorizava um dos seus representantes ali, por inter­
médio do respectivo lider, porque, alegava êste; o ude­
nísta deíxára de o ser ... Em Araranguá, outro verea­

dor. está sendo alvo- dos mais baixos doestas dos seus

correligionários, por motivo idêntico. .. Em Bom Re­
tiro, ocorre ainda fato perfeitamente semelhante ...

Não há muito, o partido do sr. Ademar de Barros
organizava diretórios em vários - municípios do n9Sso
Estado, inclusive nesta Capital, e os elementos que os

integravam eram recrutados nas fileiras da U. D. N.
Num dos distritos de Florianópolis, o diretório ade­
marista se compõe da fina flôr da U. D. N. local.

Veja-se como falta autoridade aos escribas locais
do udenismo para atribuir ao P. S. D., aliás infunda­
damente, qualquer dissidência, corno se, por simples
divergências de ponto-de-vista, superficiais e natu­
rais, se lhe abalasse a estrutura sôbre que repousa a

opinião majoritária do país.
Quatro anos apenas são passados da tenacissima

e violenta campanha de descredito movi/la pela U. D.
N. contra o generál Eurico Gaspar Dutr t, então can­

didato do P. S. D. à Presidência da República. Já ago­
ra, porém, quer a U. D. N. impor-se aos olhos pasmos
da nacionalidade como a ciosa guardadora e leal pro­
pugnadora do govêrno do mesmo general Dutra, elei­
to pelo P. S. D.! Tem graça êsse espetáculo de ridícu-
'lo, que não encobre o mesquinho interêsse faceíoso
com que os "eternos vigilantes" pensam iludir a boa
fé do Presidente da República, disputando, contra o

,

partido que o elegeu, o apôio político . .!.
Pois não é verdade que a U. D. N., depois de haver

denunciado, pela voz do seu representante na comis­
são dos três, o acôrdo inter-partidário, volta agora a

preconizar fórmulas, contra as quais se insurgira ao

ponto daquele ato impulsivo? Não é verdade que, ten­
do impugnado o princípio de urna candidatura pesse­
dista, com o estardalhaço dum discurso do sr. Prado
Kelly na Câmara dos Deputados, é quem exatamente
retorna a última fórma para concordar em que saia
do P. S. D. o candidato do acôrdo à sucessão presiden­
cial?

O sr. Nerêu Ramos tem .razões de .sobêjo para re­

gosijar-se com os acontecimentos. E não será glosan­
do desfavoravelmente o encontro do honrado Presi­
dente do P. S. D. com o senador Getúlio Vargas que o

udenísmo local conseguirá diminuir os méritos pes­
soais e partidários do ilustre Vice-Presidente da Re­

pública, porque também para tanto - onde iria bus­
car hoje razões e autoridade qualquer dos corifeus da
U. D. N.? Pois não é ainda verdade que, há pouco, em
plenário do' Senado Federal, um alto e digno senador
absolvia o ex-chefe do Estado Novo, comprazendo-se
em ombreá-lo na .planícíe das pugnas políticas? Não
teria constituido êsse nobre e cívico gesto de sínceri­
dade e franqueza democráticas, - ou o não compre­
enderam os correligionários do sr. José América, por-

. ventura mais íntransígentes' e retrógados?

- .
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PeDsar·' contra a Bossia é. crim,e

II,
I,

Sofia, 14 (E.) -' o comité central
do partido comunista búlgaro anun�
dou que Kairiel Kprielov foi des­

,títuido do cargo de diretor da em­

l>rêsa exportadora de metais, nacio­
nalizada pelo Estado" devidü\ a ter

dado sinais de estar animado "por

sentimentos anti-soviéticos". O
partido disse, mfm comunicado a­

nunciando a destituição Qe Kaprie­
lov, que êste havia assinado um te­

legrama ao embaixador búlgaro em

Moscou qual revelou os seus senti­
mentos antirsoviéticos.

.

o coquetel dos. funcionários
no

-

Clube: Doze
Decorreu num ambiente de franca e expansiva cordial

dade, o brilhante coquetél promovido pela Diretoria do sim.
pático Clube dos Funcionários Públicos Civis de Santa Cata,
rina em a tarde de sábado último, no salão da Bibliotéca do
aristocrático Clube Doze de Agôsto, gentilmente cedido por
sua Diretoria.

,

A reunião, que foi cordialissima, teve a presidi-la o esfor,
çado e operoso Presidente do Clube dos Funcionários, sr,
Francisco Gouvêa, alto funcionário do Estado, e contou com.
a presença de grande número de associados, membros desta.
cados da Diretoria e Chefes dos vários Departamentos daqus,
le já vitoriosa e promissora agremiação do nosso tuncíoríalís,
mo pÚblicQ.·

"

A nota elegante da reunião, que tanto realce lhe deu, foi
a presença das Rainhas da Cidade, senhorita _Layla Freysle,
.ben, dos Funcíonáriós Publicas, senhorita Manna �o�çalvesJ
dos Estudantes, senhorita Edy Rosa e dos Cornercíártos, se­

nhorita Jacyra Cardoso.
.

Á 16 horas teve, inicio o coquetel, e a essa hora já era

grande o numero de pessoas, notando-se grande alegria e

muita cordialidade' entre os convivas. Sentando-se á cabeceio
ra, e proferindo belas palavras sobre o fim daquela reuni�"""
que irmanava a todos num só ideal e num só pensamenté ...

que era a grandeza do Clube dos Funcion�rios, dísêursou de'
improviso o esforçado presidente sr. FranCISCO Gouvea, tende
-suas palavras finais recebido vibrante salva de palmas. Fala·
ram a seguir o sr: Roberval Silv�, diretor do D��art�mento
de Recepção do G. F. P. C. S. C., tendo nessa ocasiao sido en.

tregue á senhorita Marina Gonçalves o diploma que lhe con­

feriu o título de Rainha dos Funcionários Publicas de 1949,
cuja votação conseguiu mais de 18.000 votos, tendo � home.

nageada proferido belíssimas palavras de agr�decIme.nto,
num belo improviso que a todos agradou. Proferiram ainda
empolgantes palavras de improviso a senhorita Layla F�eyes­
leben, Rainha da Cidade, que disse aproveitar a oportunidade
para relembrar que foi, no govêrno do saudoso.' dr .. Hercílío
Luz que ingressou a primeira mulher n? funcIOnallsmo. pu­
blico e congratulava-se com o Clube por 'esse fato, que fOI de­

pois seguido por outros governos; a senhorita .Edy Rosa, Raí.
nha dos Estudantes, a senhorita Jacyra Cardoso, Rainha dos

Comerciários, os srs. Osvaldo Silveira, João Teixeira da Rosa
Junior Abílio de Carvalho Costa, dr. Ildefonso Linhares e

Sílvio Oliveirá.
Como era esperado, regres- Por ultimo falou novamente, o Presidente do Clube, sr,

sou dO�ing� pela manhã, de Fr�ncisco Gouv'êa, que agr�dece� o comparecimento de todos

P�rt� Alegre, '?l!de o levara e especialmente o das quatro R�mha� qu� tanto encan.to e en·

�Issao de seu partido, � sr. Ne- lêvo deram á explendida reuniao, nao so pelos conceIt?s que
r�u Ramos, prec!ar� VIce�Pr�-

_

emitiram em tôrno da prosperidade do .Clube a que tinha a
síderrte da República e Presi- honra de presidir, corno pelos, votos que' expressaram pela fe-
dente do P. S. D.

.

licidade pessoal da Diretoria. '. . " .

Ontem, em . companhia de Aos presentes foi servida abundante mesa de Iíníssim " �

,sua exma. esposa, sra, Beatriz, doces, frios e farta distribuição de finos líquidos.
,
Pederneiras Ramos, o ilustre
catarínense retornou ao Rio,
viajando em avião especial,
sob o comando do sr. Brigadei­
ro Epaminondas Santos.
No aero-porto da Base, as

mais altas autoridades locais e

crescido número de amigos e

correligionários foram "levar­
lhe despedidas.
Em Curitiba, S. Exa. 'inter­

rompeu pOJ' , algumas horas a

viagem, almoçando em eompa,
nhia do Governador Moisés
Lupion.

NOSSO POSTO: - TEIXEIRA E SILVA
Atende dia e noite - Rua Santos Saraiva

Especialidade em óleos Lubrificantes - De 1a linha.

Peças, Pneus, C�maras de Ar, Molas, Baterias, (Businas)
Aparleho para limpar .e testar Velas apenas por Cr$ 1,00

ONFALIA ARGENTINA SOARES
(Missa de 70 dia)

. Sub-Tenente Farmaceutico, Ernesto Lourenço -Soares,
particípam aos parentes e pese. Zuleide Soa,res e Maria Luiza Soares, muito agradecem as

sôas amigas o nascimento de seu; manifestações de pezar recebidas peta falecimento de sua que·
filho rida e inesquecível irmã ONFALIA ARGENTINA SOARES: ,

CL;UDIO, Aproveitando o ensejo, cOD;vidam os conhecidos e, amIg?S_
na Maternidade "Dr. Carlos Cor- para a Missa de 70 dia, q';le sera c�lebrad� na Catedral Metrtr

rêa". • pelitana, ás 7 horas, do d1a,17 (quínta-f'eíra). ' \

FI,orianópolis, 14-H-49. Gratos a todos que comparecerem este ato cristã.

4 China nacionalista
repelíu uma �ltrma­
ção da Inglaterra
LONDRES 14 (E.) - O [or;

nal "London Tel'egllaph publi­
ca hoj e um despacho dizendo
que a China Nacionalista repe­
liu a afirmação da Inglaterra
de que não' 'será permitido aos
barcos de guerra nacionalistas
usar as águas da baia de Mírs,
próximo a Hong Kong, '

para
operações militares.
A atítude, nacionalista chi­

nêsa foi comunicada ao �m­
baíxador Inglês em Chun,
King.

Vice-Presidente
Nerêu Ramos

Participação
Jonas' Machado de Córdova

e
,

Yolanda Selva de Córdova

Justica do Trabalho
DIA 16, ÁS 13,45 HORAS:

Processo n" J C J - 178/49.
RECLAMANTE: - Rornualdo Gon­

çalves.
HECLAMADO: - Manoel Lago.
OBJETO: - Salários.

DIA 16, ÁS 14 HORAS:
Processo n? J C J - 116/49.
RÊCLAMANTE: - Walter Huss.
RECLAMADA: - Fábrica ,de

Rendas e Bordados Hoepcke Ltda.
OBJETQ: - Reintegração.

f

,/

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
QUALIFICAÇÃO ELEITORAL

SERÃO ATENDIDOS TODOS QUANTOS DESEJARE)!
SE QUALIFICAR ELEITOR, NA SEDE DO PARTIDO A

RUA FELIPE SCH;MIDT.
'

HORÁRIO.: DAS 10 ÀS 12 E D..;\.S 14 AS 17 HORAS,
DIARIAMENTE.

, r

Um boletim sem dono e sem responsáveis, on­

tem, em página aberta, noticiou que o, sr. �erêuRà-
'

mos voltava desiludido de São Borja, onde fora con­

ferenciar com o sr, Getúlio ',Vargas, por determina­

ção do seu partido. O papelu.cho está jogando .,'erdc,
para colher maduro. Que seja! De Santos Reis -vol­
tau desiludido o sr. Qswaldo Aranha, prócer udenís­

ta, que lá estivera a pedi� o apoio queremísta para',
um candidato do seu partido! _

,

O sr. Nerêu Ramos voltou radiante! E está pas-
sando bem, muito obrigado! '

'7!��. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


